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SOBRE O CIEE

esde  sua  fundação,há 56 anos, o CIEE
se dedica à capacitação profissionaldeDestudantes, por meio do programa de

estágio. Em 2003, nossa instituição abriu uma
nova frente socioassistencial com o programadenova frente socioassistencial com o programade
aprendizagem. Mais de 5 milhões de pessoas já
receberam auxílio do CIEE para entrar no mundo
do trabalho. Em paralelo a esses programas, são
mantidas diversas ações voltadas àpromoção do
conhecimento e fortalecimento de vínculos de
populaçõesprioritárias.
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SOBRE A FIPE

Fundação Instituto de Pesquisas
Econômicas –Fipe é uma organizaçãoAcriada em 1973. Possui destacada

atuação nas áreas de ensino, projetos, pesquisa
e desenvolvimento de indicadores econômicose desenvolvimento de indicadores econômicos
e financeiros. A Fipe estuda os fenômenos
econômicos e sociais com base no instrumental
teórico e metodológico da Economia, com o
propósito de contribuir para o debate dos
problemas econômicos e sociais do País; a
formulação de políticas econômicas e outras
políticas públicas e a avaliação da importância
dessas políticas para o crescimento sustentável
da economiabrasileira.
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INTRODUÇÃO

CIEEéacasadojovembrasileiro.
Durante seus 55 anos,maisOde 5 milhões de pessoas já

foram auxiliadas por nossa instituição
aingressarnomundodotrabalho,seja
pormeiodoestágiooupeloPrograma
Aprendiz Legal, realizadoemparceria
com a Fundação Roberto Marinho. O
nosso foco sempre foi proporcionar
recursos capazes de auxiliar o
estudante no início de suas vidas
profissionais.

dasmais reconhecidase renomadas
instituições de coleta e análise de
dados do País. Os números desse
levantamento são de extrema
importância para conhecer, tanto
microcomomacroeconomicamente,
os efeitos de nossos programas
de estágio . Para
isso, mais de 1.900profissionais de
instituições de todo o Brasil foram
consultados. E dentre os índices
levantados, destaca-se a

BOA LEITUR A

Humberto Casagrande Neto
SuperintendenteGeral

Marcelo Miqueleti Gallo
Superintendente deOperações

profissionais.
Parte fundamentaldessa jornadaé

conheceredivulgaroperfil do jovem
estudante brasileiro, assim como os
benefícios que nossos programas
trazem para os seus egressos, para
as empresas emque atuam e paraa
sociedadedemodogeral.

E buscando entender
processo, o CIEE solicitou
estudojuntoàFundaçãoInstitutode
Pesquisas Econômicas (FIPE), uma

levantados, destaca-se a
relevância do programa de
estágio para a
economia brasileira, que injeta
diretamente mais deR$ 2,9 bilhões
emrendaporano.

Nesta  publicação,  você poderá
acompanhar os principais pontos 

esse dapesquisa, assim comoaanálise 
um minuciosafeita pelaFIPE sobre os 

impactospositivosqueoestágioe
trazaoBrasil.
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Oprograma de estágio injeta na economia brasileira R$2,988bilhões.O
impactodireto, indiretoeinduzidono PIBédeR$7,2bilhões.

96,7% das empresas consideram que os estagiários são
importantes, muito importantes ou essenciais para
osresultadosatingidosporsuasorganizações.

55,3% dasinstituiçõesavaliamqueaschancesdeum  
estagiário serefetivadoéaltaoumuitoalta.

ESTAGIÁRIOS
O número de estagiários no Brasil elevou-se de 339 mil em 2010,para
498mil em2017,umcrescimentode47,1%noperíodo. Já o crescimento de
estagiários que recebem bolsa-auxílio cresceu 42,2%nomesmointervalo,

P R I N CI PA I S  
R ESULTA D OS
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estagiários que recebem bolsa-auxílio cresceu 42,2%nomesmointervalo,
partindode206milem2010paraumtotalde292milem2017;

Em 2017,amaior parte do estagiários no Brasil cursava o ensino superior
(76,6%), seguido pelo ensino médio (19,6%), técnico (3,4%) e demais
níveis(0,3%);



e acordo com o artigo 1º da Lei nº.
11.788/08, o estágio é o ato educativoDescolar supervisionado, desenvolvido

noambientedetrabalho,quevisaàpreparação
para o trabalho produtivo de educandos que
estejam frequentando o ensino regular

ESTÁ GIO

estejam frequentando o ensino regular
em instituições de educação superior,
profissional, médio, especial e dos anos
finais do ensino fundamental, na modalidade
profissional da educação de jovens e adultos.
Ter um programa de estágio representa a
possibilidade de recrutar e capacitar futuros
profissionais, ajudando na descoberta de
talentos e assegurando a longevidade dos
valores difundidos pela empresa. Além disso,
trata-se de uma importante ferramenta para
a difusão do conhecimento, já que aproxima o
cotidiano profissional à vivência acadêmica.
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F undação Ins t i tut  o de P esquisas  Ec onômicas

M E T O D O L O G I A E
SÍNTESE DA PESQUIS A

ste trabalho apresenta
elementos importantesEpara delinear o tamanho

e relevância do estágio
, tanto do ponto de vista social
como econômico. Para cumprir
esse objetivo foi estimado o
tamanho e a evolução do
mercado de estagiários no
Brasil, bem
como fatores relevantes, tais

como remuneração, distribuição
entreas unidades da federação,
setores econômicos, entre
outros. Para complementar
o estudo, foi  
pesquisa com

realizada uma  
colaboradores

do CIEE sobre a sua percepção
acerca das políticas de estágio
. Todo o levantamento foi
dividido em duasetapas.

F undação Ins t i tut  o de P esquisas  Ec onômicas
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Estimativa do número de estagiários no Brasil, por unidade da
federação e outras características de interesse, como setor de
atividade e área de formação. Para tanto, utilizou-se tanto dados
defontespúblicas, comotambéminformaçõesdisponibilizadas pelo
CIEE;

Avaliação dos custos incorridos pela empresa com a contratação
de estagiários, tendo como referência os custos associados a
um trabalhador formal “tradicional”. Foram levados em
consideração diferenças de encargos, aviso prévio, entre outras

1 Breve análise sobre a lógica econômica das políticas deestágio;

2

3

O estudo econômico analisou alguns elementos importantes
para delinear o tamanho e relevância do estágio, tanto
do ponto de vista social como econômico. Para isso o
trabalho abordou os seguintes temas:

PESQUISA
QUALITATIVA

01

consideração diferenças de encargos, aviso prévio, entre outras
obrigações;

Impacto econômico –Aplicação da metodologia de Matriz Insumo
Produto (MIP) para mensuração dos efeitos do estágio sobre os
demais setores da economia do país, em termos de geração de
valor agregado e vagas de emprego. Os efeitos foram calculados
a partir do consumo estimado de bens e serviços pelos
estagiários .

4
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ESTUDO
ECONÔMICO

A primeira parte da pesquisa consiste em um estudo econômico, e
seusprincipaisobjetivos são:

Apresentar conceitos e legislação aplicáveis ao estágio
no Brasil;

Avaliar, a partir da teoria econômica e da literatura  
especializada, os benefícios socioeconômicos  
associados a políticas de estágio;

Levantar e analisar dados e informações que  
permitam caracterizar estagiários e na
economia brasileira, como número, perfil  economia brasileira, como número, perfil  
sociodemográfico, curso e setor de atividade;

Comparar os custos incorridos pelas empresas com a  
contratação de estagiários , em relação a  
trabalhadores formais tradicionais, levando em conta  
diferenças de encargos, treinamento obrigatório,  
aviso prévio e outras obrigações da contratante;

Avaliar o impacto econômico dos estagiários no 
Brasil, em termos de geração devalor  adicionado e 
vagas de emprego.
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CARA CTERÍSTICAS  
DO GRUPO

O grupo etário de jovens com idade entre 14 e 24 anos incompletos
constitui umaparcela da populaçãoparticularmente vulnerável nomundo
do trabalho. Esse diagnóstico se dá por características específicas da
populaçãoenquadradanessafaixaetária.

Em termosde escolaridade, são indivíduos semformação, emprocesso
de formaçãoou com formação recém-concluída no ensino básico, médio,
técnicoousuperior.

Emtermosde treinamento e habilidades, o grupo etário engloba jovens
compoucaounenhumacapacitação.compoucaounenhumacapacitação.

Quandose trata de experiência, os jovens têm pouco ounenhumtempo
deexperiênciaprofissional.

Por conta dessas características, os jovens costumam enfrentar
dificuldades na busca por oportunidades no mundo do trabalho, estando
sujeitosamenoressalários, jornadadetrabalhomaislongaoudupla,maior
rotatividade e informalidade.Finalmente,os indivíduos desse grupoestão
associados a outros problemas sociais, como evasão escolar e trabalho
infantil. Vale ressaltar que a ocorrência e a intensidade desses problemas
entre os jovens são potencializadas em momentos cuja economia está
desaquecidaoupassaporperíodosdecriseerecessão.
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21,0%

34,2%

14,1%

79,0%

65,8%

85,9%

População em idadeativa

População economicamente ativa

Populaçãoocupada

e acordo com o IBGE, apesar de corresponderem a 34,2% da
populaçãoeconomicamenteativa, isto é,ao contingente da forçaDdetrabalhodisponívelnaeconomia,os indivíduoscomidadeentre

14e 24 anos respondem por 40,1%da população desocupada (pessoas

IND ICADORES
SOCIOECONÔMICOS
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40,1%

20,7%

16,3%

17,9%

36,9%

59,9%

79,3%

82,1%

83,7%

63,1%

Populaçãodesocupada

Populaçãosubocupada

População ocupada(Formal)

População ocupada(Informal)

Populaçãodesalentada

Entre 14 e24 anos Acima de 24anosLegenda

FONTE: PESQUISA NACIONAL POR AMOSTRA DE DOMICÍLIOS  
PNAD CONTÍNUA TRIMESTRAL (IBGE) - REF 2°TRIMESTRE DE 2018  

ELABORAÇÃO:FIPE.

14e 24 anos respondem por 40,1%da população desocupada (pessoas
que querem trabalhar, mas não encontram emprego) e 36,9% da
populaçãoemdesalento(pessoasquedesistiramdeprocuraremprego).
Ogrupo etário também correspond a 20,7% da população subocupada
(pessoasocupadascominsuficiênciadehoras)e17,9%dosocupadosem
setores informais (sem carteira registrada ou que trabalham por conta
própriasemcontribuiçãoàprevidênciasocial)daeconomiabrasileira.



Entre 14e
24anos

Acimade  
24anos

Populaçãoem  
Idadeativa

41,4% 47,9% 40,4%

Os informais incluem pessoas de 14anos ou mais
de idade, ocupadas na semana de referência, que
atendiam um dos requisitos: empregado sem
carteira de trabalho assinada, trabalhava como
auxiliar familiar ou por conta-própria (autônomo),
semcontribuir paraaprevidência social.

Ataxadeinformalidadeésuperiornafaixaentre14
e 24 anos (47,9%), em relação ao observado no
restantedapopulaçãoemidadeativa(40,4%).

TAXA DE INFORMALIDADEL
L TAXA DE DESALENTO

O desalento atinge pessoas de 14 anos ou mais de
idadequedesistiramdeprocurarempregonasemana

VULNERA BILID ADE

sjovenscomidadeentre
14e24anos–público-alvoOdoestágio(apartirdos16anos)

TAXA DE DESOCUPAÇÃO

constituem
umgrupoparticularmentevulnerável
dasociedadebrasileira,dopontode  
vistasocioeconômico,apresentando
maiores taxas de desocupação,  
subocupação, informalidade e  
desalento,emrelaçãoaosindivíduos
commaisde24anos:

Entre 14e
24anos

Acimade  
24anos

Populaçãoem  
idadeAtiva

7,1%

10,5%

6,6%

Os subocupados incluem pessoas com 14 anos ou
mais de idade, ocupadascom insuficiência dehoras
nasemana dereferência.

A taxa de subocupação, relacionando o total de
subocupadoseototaldeocupadosnaeconomia,é
superiorentre indivíduosde14a24anos(10,5%),
em relação aoobservado para pessoascom idade
acimade24anos(6,6%).

TAXA DE SUBOCUPAÇÃOL

Entre 14e
24anos

Acimade  
24anos

Populaçãoem  
idadeativa

2,8% 5,0%

2,3%

idadequedesistiramdeprocurarempregonasemana
de referência. Entre os motivos considerados para a
desistência, vale a pena citar: a pessoa se acha muito
jovem,muitoidosa,poucoexperienteouacreditaquenão
encontraráoportunidadedetrabalhoemsualocalidade.

A taxa de desalento é de 5,0%entre pessoas de
14 a 24 anos, percentual superior ao registrado
emquemtemacimade24anos.

Os desocupados incluem pessoas com 14 anos ou
mais de idade, sem trabalho e que procuravam
emprego na semana dereferência.

A taxa de desocupação, razão entre o total de
desocupadoseapopulaçãoeconomicamenteativa,
ésuperiorentreindivíduosde14a24anos(28,8%)
na comparação com o restante da população em
idadeativa(9,0%).

Entre 14e
24anos

Acimade  
24anos

Populaçãoem  
idadeativa

12,4%

28,8%

9%

TAXA DE DESOCUPAÇÃO

FONTE: PESQUISA NACIONAL POR AMOSTRA DE DOMICÍLIOS –PNAD
CONTÍNUA TRIMESTRAL (IBGE) – REF. 2º. TRIMESTRE DE 2018.
ELABORAÇÃO: FIPE.
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TAXA DE
DESOCU PAÇÃ O

16,9%
15,5%

15,2%

17,9%
16,7%16,0%

14,0%

16,8% 16,2% 16,2%

15,2%

19,0%
19,5%20,8%

20,9%

26,4%
26,7%27,7%

27,9%

31,2%
29,5%28,6%

27,2%

30,4%
28,8%

10%

15%

20%18,0%

35%

30%

25%

10,0 p.p.

19,8p.p.

Evolução da taxa de desocupação, por grupoetário

mperíodosdecriseerecessão,comareduçãodasoportunidades
de emprego e de renda na economia, os grupos etários maisEfragilizados da sociedade costumam sofrer mais do que os

demais. O fenômeno pode ser observado na comparação da taxa de
desocupação registradaentre jovens(de14a24anos)eentreosdemais
indivíduos (acima de 24 anos) nos últimos anos. Como se nota, houve
uma ampliação do gap da taxa de desemprego dos grupos, indicando
queacrise afetourelativamentemaisos jovens.

5,4% 5,2%5,0%4,8% 5,6% 5,3%4,8% 4,4% 5,0% 4,8%  4,7%4,6%
5,5% 5,9%  6,3%6,4%
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Legenda

FONTE: PESQUISA NACIONAL PORAMOSTRA DE DOMICÍLIOS  
PNAD CONTÍNUA TRIMESTRAL (IBGE). ELABORAÇÃOFIPE.

Entre 14 e 24anos Acima 24anos
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TAXA DE
SUBOCU PA ÇÃ O

Evolução da taxa de subocupação, por grupoetário

9,5%

8,5%

7,4% 7,2% 7,3%7,1%

6,6%
6,4%   6,3% 6,3%

6,0% 6,7%

7,0%

7,8%
7,9%

6,4% 6,4%

7,6% 7,8%

8,6%
8,5%

9,7% 10,2%

10,7%

10,4%

10,5%

7,7%

6,8%
5,6%

6,3%
6,4%6,2%

6,6%

7%

6%

12%

11%

10%

9%

8%

3,9S.S.

mesmo ocorre com outros indicadores, como é o caso da
taxa de subocupação, incluem pessoas que, na semanadeOreferência, atendem a quatro condições: (i) têm 14 anos ou

mais de idade; (ii) trabalhavam habitualmente menos de 40 horas no
seu único trabalho ou no conjunto de todos os seus trabalhos; (iii)
gostariamdetrabalharmaishorasqueashabitualmentetrabalhadas;
(iv) estavam disponíveis para trabalhar mais horas no período de 30
dias, contados a partir do primeiro dia da semana de referência.
Comose nota, os jovens também foram mais afetados.

Legenda Entre 14 e 24anos Acima de 24anos
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TAXA DE
I N F O R M A L IDA D E

P
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Evolução da taxa de informalidade por grupoetário

51%

7,5p.p.

4,1p.p.

or conta da falta de experiência profissional, formação

30 31

escolar incompleta e outros problemas envolvidos naPinserção do jovem no mundo de trabalho, as ocupações
reservadas a esse grupo estão, com maior frequência, localizadas  
nosetor informaldaeconomia. Comacrise econômica,entretanto,
esse problemaseagravacomaquedanaoferta deoportunidades no
setor formal da economia, o que conduz uma parcela relativamente
maior de jovens para ainformalidade. Legenda Entre 14 e 24anos Acima 14 e 24anos
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TAXA DE
DESALENTO

F

Evolução da taxa de desalento, por grupoetário
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inalmente, há o desalento, fenômeno que atinge pessoas de
14anos ou mais de idade que desistiram de procurar empregoFnasemanadereferência,porumdosmotivos:aoconsiderar-se

muito jovem, muito idosa, pouco experiente ou acredita que não  
encontrará oportunidade de trabalho emsua localidade. Novamente,
pelas suas características, o grupo etário de indivíduos entre 14e 24
anos é particularmente afetado pelo desalento. No gráfico, é possível
notar o impacto da crise no indicador.
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Legenda

FONTE:PESQUISA NACIONALPOR AMOSTRADEDOMICÍLIOS  
PNAD CONTÍNUA TRIMESTRAL (IBGE). ELABORAÇÃOFIPE.

Entre 14 e 24anos Acima de 24anos
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Como resultado das características e pelas  
condições vivenciadas por jovens com idade entre  
14 e 24 anos, é fundamental a estruturação de  
políticas de estágio , bem como  promoção de 
oportunidades pelas empresas e  centros de
formação.

Em momentos de crise e baixo crescimento  
econômico, a necessidade de reforçar políticas  
dessa natureza é fundamental para reduzir a  
vulnerabilidade dos jovens, que são os primeiros  
a sofrer com problemas como desemprego,  
informalidade e desalento.

CONTEXTO:
CONSIDERA ÇÕES

informalidade e desalento.

Essa percepção é reconhecida pela maior parte  
dos países desenvolvidos como parte integrante  
dos sistemas nacionais de trabalho e emprego,  
colaborando para construção de um mercado de  
trabalho mais eficiente e dinâmico, de um lado, e  
de uma força de trabalho com maior qualificação e  
experiência profissional, de outro.

Como resultado, o estágio colabora não  somente para o 
aumento da produtividade, geração de  emprego e renda 
na economia como um todo, mas também  para o aumento 
da empregabilidade, da mobilidade social,  além de 
atuarem como parte de políticas integradas de  combate à 
evasão escolar e ao trabalho infantil.
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CONCEITO: o estágio envolve um ato educacional ou atividade com a
finalidade de preparar o aluno de cursos de nível médio, técnico, especial
ousuperiorparadiferentesatividadesprodutivas,sendopartedocurrículo
obrigatório da instituição de ensino (estágio obrigatório) ou atividade
complementar/optativaaocurso(estágionãoobrigatório).

LEGISLAÇÃO:Leinº11.788,de25desetembrode2008 (“LeidoEstágio”).
PÚBLICO-ALVO:na legislação brasileira, o estágio pode ser formalmente

concedidoaqualquerpessoacommaisde16anos,regularmentematriculada
efrequentandoocursodenívelmédio,técnico,especialousuperior.

VÍNCULO: a relação de estágio não exige a anotação na carteira de
trabalho,sendoovínculo,osdireitoseosdeveresdaspartesdocumentados

CARA CTERÍSTICAS  
DO ESTÁ GIO

trabalho,sendoovínculo,osdireitoseosdeveresdaspartesdocumentados
eformalizadosmediantetermodecompromisso.

REQUISITOS:o estágio exige o cumprimento dos diferentes requisitos
para ser válido e não caracterizar o vínculo de emprego: (I) o estudante
deve estar regularmente matriculado e frequentando o curso de nível
médio,técnico,especialousuperior;(II)aempresadevefirmarumcontrato
(termode compromisso) com a instituição de ensino e com o estagiário;
(III)as funções realizadaspeloestagiáriodizemrespeitoàpartepráticada
formaçãoadquiridaemumcursoedevemserorientadasporumsupervisor
indicadopelaparteconcedente;(IV)asatividadesdevemserrealizadasem
horárioscompatíveiscomagradeescolardoestudante.

REMUNERAÇÃO: embora não conte com o pagamento de verbas
trabalhistas, o estágio é remuneradousualmenteatravésde bolsa-auxílio,
sendogarantidoodireitoa30diasdefériasanuais,segurocontraacidentes
pessoais e vale-transporte. Demais auxílios, benefícios e incentivos são
facultativosevariamconformepolíticasdecadaempresa.
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EV OL UÇÃ O DO
ESTÁ GIO NO BRASIL

número de estagiários no Brasil subiu de 339 mil, em 2010,
para 498 mil, em 2017, um crescimento da ordem de 47,1% noOperíodo; enquanto o número de bolsistas cresceu 42,2% no

mesmointervalo,partindode206mil,em2010,paraumtotal de292mil
bolsistas, em2017.Noúltimoanodasérie, amaiorpartedosestagiários
no país cursava o ensino superior (76,6%), seguido pelo ensino médio
(19,6%),técnico (3,4%)edemaisníveis (0,3%).

Número deestagiários

EVOLUÇÃO DO ESTÁGIO  
NO BRASIL

339

392

238

414

257

437 437

283 276

445

297

429

284

498

292

206

2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017

Número de estagiáriosbolsistas

DISTRIBUIÇÃO DOS ESTAGIÁRIOS NO  
BRASIL POR NÍVEL (2017)

FONTE: FIPE, A PARTIR DE DADOS DO CENSO DO ENSINO SUPERIOR (INEP) E DO CIEE.  
INFORMAÇÕES ANUAIS COM REFERÊNCIA A DEZEMBRO DE CADAANO.

NOTA: (*) INCLUI ESTAGIÁRIOS CURSANDO ENSINO FUNDAMENTAL E EDUCAÇÃO ESPECIAL.
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Ensino médio
19,6%

Ensino superior
76,6%

Ensino técnico 3,4%

Outros 0,3%



EVOLUÇÃO DO ESTÁGIO  
COM BOLSA NO BRASIL

m termos percentuais, a proporção de estagiários que recebia
bolsa-auxílio no país elevou-se de 60,7%, em 2010, para 58,7%,Eem2017,apósresponderpor66,4%dosestagiáriosativosaofinal

de 2016.Emtermos de distribuição por nível educacional, amaior parte
dos estagiários bolsistas cursava o ensino superior em 2017 (76,5%),
seguidoporbolsistasdoensinomédio (20,1%)eensino técnico (3,4%).

2010    2011   2012 2013 2014 2015 2016 2017

Percentual de estagiáriosbolsistas

EVOLUÇÃO DO PERCENTUALDE
ESTAGIÁRIOS COM BOLSA NOBRASIL

60,7% 60,7% 62,1% 64,8% 63,3% 66,8%66,4%

58,7%

DISTRIBUIÇÃO DOS BOLSISTAS NO  
BRASIL POR NÍVEL (2017)

ENSINO  
SUPERIOR  

76,5%

ENSINO
MÉDIO
20,1%

ENSINO TÉCNICO3,4%

OUTROS0,01%

FONTE: FIPE, A PARTIR DE DADOS DO CENSO DO ENSINO SUPERIOR (INEP) E DO CIEE.  
INFORMAÇÕES ANUAIS COM REFERÊNCIA A DEZEMBRO DE CADAANO.

NOTA: (*) INCLUI ESTAGIÁRIOS CURSANDO ENSINO FUNDAMENTAL E EDUCAÇÃO ESPECIAL
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EVOLUÇÃO DO VALOR  
DA BOLSA- AUXÍLIO NO  
ESTÁGIO

bolsa-auxílio recebida pelos estagiários no Brasil, comvalores
de2017,apresentou ligeira quedaentre2010(R$883)e 2017(R$A850), apresentando o nível mais elevado em 2013(R$1.013).Na

ótica por nível, a bolsa-auxílio recebida por estagiários que cursavam o
ensino superior era a mais elevada entre os diferentes níveis avaliados
(R$942),seguidapelabolsa-auxíliodoensino técnico (R$631).

VALOR MÉDIO DA BOLSA-AUXÍLIO  

2010    2011   2012 2013 2014 2015 2016 2017

Valor médio dabolsa-auxílio

EVOLUÇÃO DO VALOR MÉDIO DA  
BOLSA-AUXÍLIO**

R$883 R$881R$914 R$922
R$896R$867

R$850

R$1.013

VALOR MÉDIO DA BOLSA-AUXÍLIO  
POR NÍVEL (2017)**

R$942

R$533
R$631 R$606

Outros*Ensino médio Ensino técnico Ensino superior

Valor médio dabolsa-auxílio

FONTE: FIPE, A PARTIR DE DADOS DO CENSO DO ENSINO SUPERIOR (INEP) E DO CIEE.  
INFORMAÇÕES ANUAIS COM REFERÊNCIA A DEZEMBRO DE CADAANO.
NOTA: (*) INCLUI ESTAGIÁRIOS CURSANDO ENSINO FUNDAMENTAL E EDUCAÇÃO ESPECIAL  
(**) VALORES EM R$ DE 2017, DEFLACIONADOS PELO IPCA(IBGE).
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CRESCIMENTO DO
ESTÁGIO NO BRASIL

PROPORÇÃO ENTRE ESTAGIÁRIOS BOLSISTAS  

NÚMERO DE ESTAGIÁRIOS NO BRASIL

338,7mil(2010) 498,3 mil(2017) +47,1%

NÚMERO DE ESTAGIÁRIOS BOLSISTAS NO BRASIL

205,6mil(2010) 292,3mil(2017) +42,2%

Aevolução daexperiênciadoestágionoBrasil é resumida  
pelosdadosapresentadosaseguir:

FONTE: FIPE, A PARTIR DE DADOS DO CENSO DO ENSINO SUPERIOR (INEP) E DO CIEE. INFORMAÇÕES  
ANUAIS COM REFERÊNCIA A DEZEMBRO DE CADAANO.

NOTA: (*) VALORES EM R$ DE 2017, DEFLACIONADOS PELO IPCA(IBGE).

PROPORÇÃO ENTRE ESTAGIÁRIOS BOLSISTAS  

E TOTAL DE ESTAGIÁRIOS NO BRASIL

60,7%(2010) 58,7% (2017) -2.0p.p.

VALOR MÉDIO DA BOLSA-AUXÍLIO DE ESTAGIÁRIOS  

BOLSISTAS NO BRASIL *

R$883(2010) R$850(2017) -3,7%
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EVOLUÇÃO DO
ESTÁGIO POR GÊNERO  
NO BRASIL

om base nos dados, é possível evidenciar que a maior parte
dos estagiários em 2017 era do gênero feminino (59,8%),Ccaracterística que se mostrou relativamente estável em todo

intervalo avaliado(2010-2017).Naótica por nível, épossível evidenciar
que indivíduos do gênero feminino eram maioria entre estagiários de
todos os níveis avaliados, à exceção dos estagiários que cursavam o
ensino fundamental e educação especial (“outros”).

EVOLUÇÃO DA PROPORÇÃO DE ESTAGIÁRIOS  
NO BRASIL, POR GÊNERO
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DISTRIBUIÇÃO DOS ESTAGIÁRIOS NO  
BRASIL POR NÍVEL E GÊNERO (2017)

46,7%
43,2%

38,3%

59,1%

53,30%
56,82%

40,89%

EnsinoMédio EnsinoTécnico EnsinoSuperior Outros*

Masculino Feminino

BRASIL POR NÍVEL E GÊNERO (2017)

61,66%
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FONTE: FIPE, A PARTIR DE DADOS DO CENSO DO ENSINO SUPERIOR (INEP) E DO CIEE.  
INFORMAÇÕES ANUAIS COM REFERÊNCIA A DEZEMBRO DE CADAANO.

NOTA: (*) INCLUI ESTAGIÁRIOS CURSANDO ENSINO FUNDAMENTAL E EDUCAÇÃO ESPECIAL.



EVOLUÇÃO DO ESTÁGIO
COM BOLSA POR GÊNERO
NO BRASIL

om relação ao recebimento de bolsa-auxílio, a proporção de
estagiários com o benefício em 2017 era ligeiramente maiorCentre pessoas do gênero masculino (59,2%), em relação ao

feminino (58,3%).Em termosde escolaridade, essa diferença marginal
nopercentualdeestagiáriosbolsistasentregênerosse estendiaparao
ensinomédio, ensino técnicoe ensinosuperior.

PERCENTUAL DOS ESTAGIÁRIOS BOLSISTAS  
NO BRASIL POR GÊNERO E NÍVEL(2017)

EVOLUÇÃO DO PERCENTUAL DE ESTAGIÁRIOS  
COM BOLSA POR GÊNERO NO BRASIL
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EnsinoMédio Outros*Ensino Técnico EnsinoSuperior

Masculino Feminino

NOTA: (*) INCLUI ESTAGIÁRIOS CURSANDO ENSINO FUNDAMENTAL E EDUCAÇÃO ESPECIAL
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FONTE: FIPE, A PARTIR DE DADOS DO CENSO DO ENSINO SUPERIOR (INEP) E DO CIEE. INFORMAÇÕES  
ANUAIS COM REFERÊNCIA A DEZEMBRO DE CADAANO.



VALOR DA BOLSA-AUXÍLIO  
POR GÊNERO NO BRASIL

inalmente, emtermosde bolsa-auxílio, é possívelevidenciar que
ovalorrecebidopor indivíduosdogênero femininoera inferioraoFrecebidopor indivíduos dogênero masculinoemtodosos anose

níveis educacionais. No caso do ensino superior, estagiários do gênero
masculino recebiam uma bolsa 8,9% maior que estagiários do gênero
femininonomesmoano.

EVOLUÇÃO DO VALOR MÉDIO DA  
BOLSA-AUXÍLIO DEESTÁGIO**
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VALOR MÉDIO DA BOLSA-AUXÍLIO DE ESTÁGIO  
POR NÍVEL E GÊNERO (2017)**
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R$591

R$ 537 R$531
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Outros*

Masculino Feminino

FONTE: FIPE, A PARTIR DE DADOS DO CENSO DO ENSINO SUPERIOR (INEP) E DO CIEE.  
INFORMAÇÕES ANUAIS COM REFERÊNCIA A DEZEMBRO DE CADAANO.
NOTA: (*) INCLUI ESTAGIÁRIOS CURSANDO ENSINO FUNDAMENTAL E EDUCAÇÃO ESPECIAL  
(**) VALORES EM R$ DE 2017, DEFLACIONADOS PELO IPCA(IBGE).
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EVOLUÇÃO DO ESTÁGIO  
NO ENSINO SUPERIOR

númerodeestagiáriosdoensinosuperiorcresceude259mil,em
2010,para382mil,em2017,o quecorrespondeaumaumentodeO47,5%.No mesmoperíodo,o número de matriculadosnoensino

superiorcresceu28,9%.Como resultado, a proporção de matriculados que
estagiavamentre2010e2017subiude4,3%para4,9%,nomesmoperíodo.
Já o número de estagiários bolsistas aumentou de 157mil para 224 mil
no período(42,6%).
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4,3% 4,7% 4,8% 4,8% 4,4% 4,5% 4,3% 4,9%

9.000

8.000

7.000

6.000

5.000

4.000

3.000

2.000

1.000

Em m
ilh

ar
es

Legenda
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ENSINOSUPERIOR
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Fonte: CENSO DO ENSINO SUPERIOR (INEP). ELABORAÇÃO:FIPE.
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CRESCIMENTO DO
ESTÁGIO NO ENSINO
SUPERIOR

NÚMERO DE ALUNOS MATRICULADOS NO ENSINO SUPERIOR

6,0milhões(2010) 7,8 milhões(2017) +28,9%

NÚMERO DE ESTAGIÁRIOS BOLSISTAS CURSANDO  
ENSINO SUPERIOR

156,8mil(2010) 223,7 mil(2017)

NÚMERO DE ESTAGIÁRIOS CURSANDO ENSINO SUPERIOR

258,9mil(2010) 381,8 mil(2017) +47,5%

+42,6%156,8mil(2010) 223,7 mil(2017)

PROPORÇÃO DE ESTAGIÁRIOS ENTRE MATRICULADOS NO  

ENSINO SUPERIOR

PROPORÇÃO DE ESTAGIÁRIOS BOLSISTAS ENTRE ESTAGIÁRIOS DO  

ENSINO SUPERIOR

4,3%(2010) 4,9% (2017) +0,6 p.p

60,6% (2010) 58,6%(2017) -2,0p.p

FONTE: CENSO DO ENSINO SUPERIOR (INEP). ELABORAÇÃO:FIPE.
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+42,6%

Aevolução doestágionoensino superioré resumida
pelosdadosapresentadosaseguir:



ESTAGIÁRIOS DO
ENSINO SUPERIOR  
POR COR

m termos de cor, a maior parte dos alunos matriculados no
ensino superior no Brasil, em 2017, era branca (39,4%) ou pardaE(25,8%).Comparativamente,entretanto,os estagiáriosbolsistas

enãobolsistas apresentavam maiorconcentraçãode indivíduos dacor
branca (54,4% e 55,2%, respectivamente), seguidos por indivíduos da
cor parda (24,4% e 22,5%, respectivamente). Vale ressaltar, que dentre
os indivíduos matriculados, 25,5% não declararam cor ou raça; entre os
estagiários bolsistas e o total dos estagiários, esse percentual foi de
13,9%e 12,6%,respectivamente.

ES TAGIÁRIOS DO
ENSINO SUPERIOR  
POR GÊNERO

áemtermosde
gênero, épossívelJ notarque,em

2017, a maior parte dos  
matriculados no ensino  
superior era composta  
por indivíduosdogênero  
feminino(57,2%).
Entre estagiários e  
estagiários bolsistas,por  

Matriculados no  
ensino superior -2017

22,5% 5,5% 13,9%

1,7% 0,3% 0,9
%

54,4%

55,2%

24,4%

6,3%

1,6%0,7%

1,8% 0,3%

0,8%

0,7%

5,8% 12,6%

25,5%Matriculados 39,4% 25,8%

Estagiários

Bolsistas

Branca Parda Preta Amarela Indígena Seminformação Nãodeclarado

estagiários bolsistas,por  
sua vez, a participação  
dos indivíduos desse  
gênero era ainda maior:  
respondendo por61,7% e
61,3% do total naqueleano,
respectivamente.

42,8%

57,2%

Masculino Feminino

Fonte: CENSO DO ENSINO SUPERIOR (INEP). ELABORAÇÃO:FIPE.
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Estagiários
(no ensino superior) - 2017

Estagiários bolsistas  
(no ensino superior) -2017

38,3% 38,7%

ES TAGIÁRIOS DO
ENSINO SUPERIOR  
POR FAIXA ETÁRIA

m2017,pouco mais da metadedos alunosmatriculadosno ensino
superiornoBrasiltinhamenosde24anos(51,5%).EntreestagiáriosEe estagiários bolsistas, entretanto, a participação de jovens com

idadeigualouinferiora24anoserarelativamentemaior,respondendopor  
67,1% e71,6%dostotais, respectivamente.

DISTRIBUIÇÃO ETÁRIA DE MATRICULADOS
38,3%

61,7%

Masculino Feminino

38,7%

61,3%

Masculino Feminino

Fonte: CENSO DO ENSINO SUPERIOR (INEP). ELABORAÇÃO:FIPE.
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NO ENSINO SUPERIOR, ESTAGIÁRIOS - 2017(EM%)



ESTAGIÁRIOS DO ENSINO  
SUPERIOR POR UF

om respeito à distribuição geográfica, a maior parte dos
estagiáriosestava localizada,em2017,emunidades federativasCdas regiões Sudeste e Sul, que também concentram a maior

parte dos matriculados no ensino superior, com destaque para São
Paulo (20,2% dos estagiários), Minas Gerais (10,9%),Rio Grande do Sul
(9,9%),Paraná (9,5%),SantaCatarina(6,1%)eRio de Janeiro (5,1%).Vale
ressaltar que 11,2%dos estagiários, no período, estavam vinculados a
cursose instituições deensinoàdistância(EAD).

DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DOS ESTAGIÁRIOS POR UNIDADE  

onsiderando a proporção de estagiários, entre matriculadosno
ensinosuperior,em2017,asmaiorestaxas foramregistradasnasCseguintesunidades federativas: Mato Grosso do Sul (12,6%),Rio

Grande do Sul (10,6%), Santa Catarina (10,5%), Paraná (10,0%), Alagoas  
(8,4%),Distrito Federal (7,8%),Ceará(6,6%)eMinasGerais (6,5%).

PROPORÇÃO DE ESTAGIÁRIOS, ENTRE MATRICULADOS NO  
ENSINO SUPERIOR POR UNIDADE FEDERATIVA - 2017 (EM%)

Fonte: CENSO DO ENSINO SUPERIOR (INEP). ELABORAÇÃO:FIPE.
NOTA: (*) O INEP CLASSIFICA A UF DO ESTAGIÁRIO VINCULADA A CURSO E INSTITUIÇÕES DE ENSINOA
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ES TAGIÁRIOS DO
ENSINO SUPERIOR  
POR MUNICÍPIO

valiando-se a proporção de estagiários entre matriculados
no ensino superior por município, é possível destacar umaAdistribuição mais pulverizada sobre o território nacional,

centrada nos municípios que concentram instituições de ensino e
atividadeeconômica.Valelembrarqueaverificaçãodasduascondições
(usualmente, em capitais e polos regionais do eixo Centro-Sul do país)
favorecem a possibilidade dos estudantes encontrarem oportunidades
deestágioe ingressaremaomundodo trabalho.

5,0% ou mais

Entre 2,5%  e 4,9%

Entre 1,0%  e 2,4%

Entre 0,0%  e 0,9%

Municípios sem matrículas no ensino superior

Fonte: CENSO DO ENSINO SUPERIOR (INEP). ELABORAÇÃO:FIPE.

62 63



ESTAGIÁRIOS
BOLSIS TAS DO ENSINO  
SUPERIOR POR UF

e formasimilar,comrespeitoaopadrãodedistribuiçãogeográfica,
a maior parte dos estagiários que recebia bolsa-auxílio em 2017Destavaconcentradaemunidades federativas das RegiõesSudeste

eSul doPaís. Comodestaque, é possível citar o estadodeSãoPaulo com  
16,5% dos estagiários bolsistas, Rio Grande do Sul (13,2%), Minas Gerais
(13,1%), Santa Catarina (9,0%) e Paraná (7,5%). Vale notar que 10,1%
dos estagiários bolsistas no período estavam vinculados a cursos e
instituições de ensino à distância (EAD).

DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DOS ESTAGIÁRIOS BOLSISTAS  

Considerando a proporção de estagiários entre estagiários bolsistas e
aqueles que cumpriam estágio obrigatório, em 2017, as maiores taxas
foram registradas em Roraima (98,7% dos estagiários recebiam bolsa-
auxílio), Sergipe (97,8%),MatoGrossodo Sul (95,2%),Rio Grandedo Norte
(93,6%),Paraíba(90,1%),SantaCatarina (87,0%)eRioGrandedoSul(78,2%).
Adicionalmente, vale ressaltar que os estagiários estavam vinculados a
cursose instituiçõesdeensinoàdistância (EAD),sendoquecercade53%
recebiambolsa-auxílionoperíodo.

PROPORÇÃO DE ESTAGIÁRIOS BOLSISTAS ENTRE ESTAGIÁRIOS  
POR UNIDADE FEDERATIVA - 2017(EM%)

DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DOS ESTAGIÁRIOS BOLSISTAS  
POR UNIDADE FEDERATIVA - 2017 (EM%)

Fonte: CENSO DO ENSINO SUPERIOR (INEP). ELABORAÇÃO:FIPE.
NOTA: (*) O INEP CLASSIFICA A UF DO ESTAGIÁRIO VINCULADA A CURSO EINSTITUIÇÕES

Fonte: CENSO DO ENSINO SUPERIOR (INEP). ELABORAÇÃO:FIPE.
NOTA: (*) O INEP CLASSIFICA A UF DO ESTAGIÁRIO VINCULADA A CURSO EINSTITUIÇÕES
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ESTAGIÁRIOS  
DO ENSINO
SUPERIOR POR CURSO

DISTRIBUIÇÃO PERCENTUALDE
ESTAGIÁRIOS POR CURSO - 2017(EM%)

18,7%
12,8%

10,5%
5,2%

4,5%
4,0%

2,9%

Direito  

Gerenciamento eadministração

Ciênciasdaeducação 
Engenharia civil e deconstrução

Formação de professor de matérias específicas
Contabilidadeetributação 

Marketing epublicidade

PROPORÇÃO DE ESTAGIÁRIOS ENTRE  
MATRICULADOS NO ENSINO SUPERIOR  

POR CURSO - 2017(EM%)

10,8%
9,9%

9,3%
8,6%

8,1%
7,6%

7,1%
6,9%

6,3%

Biblioteconomia, informação,arquivos
Jornalismo ereportagem

Economia
Direito  

Ciência política eeducaçãocívica 
Marketing epublicidade

Química e engenharia deprocessos
Saúde(cursosgerais) 

Engenharia florestal -silvicultura
2,9%
2,9%

2,6%

2,5%
2,4%
2,4%

2,1%
2,1%

1,8%
1,5%
1,5%
1,4%
1,3%
1,3%

15,4%

0% 2% 4% 6% 8% 10% 12% 14% 16% 18% 20%

Marketing epublicidade

Engenharia e profissões de engenharia (cursos gerais)

Saúde (cursosgerais)
Psicologia  

Arquitetura eurbanismo

Formação de professor de disciplinasprofissionais

Enfermagem e atenção primária (assistência básica)
Terapia ereabilitação

Processamentodainformação 
Jornalismo ereportagem

Veterinária

Produção agrícola epecuária
Farmácia  
Medicina  

Demaiscursos

Emtermos dedistribuição peloBrasil, os cursos que  

concentravama maior parte dosestagiários em2017  

incluíam: Direito (18,7% dos estagiários),  

Gerenciamentoea Administração (12,8%),Ciências da  

Educação (10,5%), Engenharia Civil e de Construção  

(5,2%),Formação deProfessor deMatérias específicas  

(4,5%),Contabilidadee Tributação (4,0%)e

Marketing e Publicidade (2,9%)

Fonte: CENSO DO ENSINO SUPERIOR (INEP). ELABORAÇÃO:FIPE.
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6,2%
6,0%
6,0%
6,0%
5,9%
5,9%
5,8%
5,8%
5,7%

5,5%
5,2%

3,8%

Estatística  
Ciênciasambientais

Veterinária  
Engenharia civil edeconstrução 

Comércio e administração (cursosgerais)
Ciênciasdaeducação 

Usodocomputador 
Ciênciadacomputação 

Arquitetura eurbanismo
Química  

Secretariado e trabalhos deescritório

Demaiscursos

Em termos de incidência do estágio, os cursos com maior proporção de matriculados  
queparticipavamdealguma modalidadede estágio,em2017, incluíam: Biblioteconomia,  
Informação e arquivos (10%), Jornalismo e reportagem (9,9% dos matriculados),  
Economia (9,3%),Direito (8,6%),Ciência Política eEducaçãoCÍvica (8,1%),
Marketing e Publicidade (7,6%), entreoutros.



ESTAGIÁRIOS DO ENSINO  
SUPERIOR POR CURSO

DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DOS ESTAGIÁRIOS  
BOLSISTAS POR CURSO - 2017 (EM%)

22,4%
12,4%

8,9%
5,6%

4,4%
3,8%

3,3%
2,8%
2,7%

Direito  
Gerenciamento eadministração

Ciênciasdaeducação 
Engenharia civil e deconstrução

Formação de professor de matériasespecíficas
Contabilidadeetributação 

Engenharia e profissões de engenharia (cursosgerais)
Marketing epublicidade

Psicologia  

PROPORÇÃO ENTRE ESTAGIÁRIOS BOLSISTASE
TOTAL DE ESTAGIÁRIOS, POR CURSO - 2017 (EM%)

100,0%
100,0%
100,0%

90,5%
90,5%

83,3%
83,3%

Esportes  
Ciênciasdomésticas

Horticultura  
Ciências físicas(cursosgerais) 

Têxteis, roupas, calçados,couros
Artesanato  

Ciênciasambientais
2,7%
2,6%
2,5%
2,3%

2,0%
1,9%
1,6%
1,6%
1,5%
1,5%
1,4%
1,3%

0% 5% 10%
13,3%

15% 20% 25%

Psicologia  
Saúde(cursosgerais) 

Arquiteturaeurbanismo 
Jornalismo ereportagem

Formação de professor de disciplinas profissionais
Processamentodainformação 

Terapia ereabilitação
Engenharia mecânica e metalurgia (trabalhoscommetais) 

Enfermagem e atenção primária (assistênciabásica)
Eletrônica eautomação

Economia  
Ciência dacomputação

Demaiscursos

A distribuição dos estagiários bolsistas seguia, em 2017, padrão similar em comparação ao total de
estagiários. Os cursos que concentravam a maior parte dos estagiários que recebiam bolsa-auxílio
em 2017 incluíam: direito (22,6%dos estagiários com bolsa auxílio), gerenciamento e administração
(12,4%),ciências da educação (8,9%),engenharia civil e de construção (5,6%),formação de professor
de matérias específicas (4,4%), contabilidade e tributação (3,8%), engenharia/profissões de
engenharia (3,3%),entreoutros.

Finalmente, a proporção de estagiágios que recebia bolsa-auxílio, em relação ao total de estagiários,
era maior nos cursos de: esportes (100%), ciências domésticas (100%), horticultura (100%), ciências
físicas (90,5%),entreoutros.

83,3%
82,2%
81,4%
81,1%

78,8%
76,2%
75,7%

74,2%
74,2%

73,1%
72,5%

70,6%
70,2%
70,2%

55,0%

Secretariado e trabalhos deescritório
Eletrônicaeautomação 

Técnicas audiovisuais e produção demídia
Estatística  

Proteção de pessoas ede propriedades 
Sociologia e estudosculturais

Belasartes 
Jornalismo ereportagem

Ciências sociais e comportamentais (cursos gerais)
Processamentodealimentos 

Transportes e serviços (cursosgerais)
Música e Artescênicas

Direito  
Demaiscursos

Fonte: CENSO DO ENSINO SUPERIOR (INEP). ELABORAÇÃO:FIPE.
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A análise de insumo produto é uma técnica econômica que busca
mapear a economia como um conjunto de setores interligados e
interdependentes, possibilitando a mensuração da produção, da renda
edo fluxodebense serviços.

Para além da diferença percentual dos encargos entre as modalidades,
hátambémoutrosfatoresquedevemserconsideradospelasempresasno
comparativodecustoentreempregadoseestagiários, como:

•Diferentes níveis de remuneração: além das diferenças de encargos,
empregados e estagiários, usualmente, recebem diferentes valores, tais
comoremuneraçãoporhoratrabalhadanaempresa;

•Experiência profissional prévia: é comum que estagiários sejam
contratados para sua primeira experiência profissional no mercado.
Assim,éprovávelqueelesnãotenhamexperiênciaprofissionalanterior;

Para quantificar os impactos econômicos de estagiários na economia
brasileira, o estudo empregou a metodologia da Matriz Insumo-
Produto(MIP)

AVALIAÇÃO DE IMPACTO:  
METODOLOGIA

COMPARATIVO DE  
CUSTO MENSAL

•Produtividade inferior: com pouca experiência e ainda em formação,
estagiários podem nãooferecer prontamente os resultados esperados
dosempregadosregularesparaamesmadedicação;

•Limite na disponibilidade horária: dados os limites legais, estagiários
não têm a mesma disponibilidade dos empregados regulares (CLT).
Especificamente, estagiários têm a carga horária limitada a 6
horas/dia.

•Custos adicionais comcontratação e capacitação: para contratação
de estagiários, as empresas comumente incorrem em gestão no
processo de seleção e contratação de indivíduos dessas
modalidades.

Os impactos resultantes da MIP incluem efeitos diretos, indiretos
e induzidos:

•Efeitos diretos e indiretos: capta os impactos diretos e indiretos
relacionados à remuneração (massa de renda) e gasto anual de
estagiários sobre variáveis selecionadas da economia, como valor
adicionadoeempregos.

•Efeitos induzidos: também conhecido como “efeito renda”, capta os
impactos induzidos pela remuneração dos estagiários sobre a renda dos
demais agentes da economia (via salário e outras formas de
remuneração)econsequenteconsumo,oqueretroalimentaoprocesso.
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AmetodologiadaMIP,aplicadaaopresenteestudo,podeserresumida  
pelo seguintefluxograma:

AVALIAÇÃO DE IMPACTO:  
CHOQUE

Paraestimaros impactos,portanto,énecessáriodefinirumvalorpara  
o “choque”naMIP:

CONTRATAÇÃODE  
ESTAGIÁRIOS  
BOLSISTAS

“CHOQUE”

ESTAGIÁRIOS BOLSISTAS

total de292.308etagiários
R$ 850 de remuneraçãomensal

CONTRATAÇÃO DE 
ESTAGIÁRIOS  
BOLSISTAS E

“CHOQUE”

“IMPACTOINDUZIDO”

“IMPACTO DIRETO E  
IMPACTOINDIRETO”

AUMENTODA 
RENDA DOS  
AGENTES DA  
ECONOMIA

Oestudoconsiderao impactoanualdaremuneração(econsequente
consumo) de estagiários bolsistas sobre a dinâmica da economia
brasileira, tanto em seus efeitos diretos e indiretos (setores direta
e indiretamente vinculados a esse consumo) quanto induzidos
(“efeito-renda”, via aumento da renda/consumo dos demais agentes
sobreeconomia).

Para o choque, a Fipe utilizou como base o número de estagiários
bolsistas presentes na economia brasileira ao final de 2017, bem
comoaremuneraçãomédianesseperíodo.

AUMENTO DA  
RENDA DE  

ESTAGIÁRIOS

ESTAGIÁRIOS BOLSISTAS

massa derenda
R$ 2,980bilhões

AUMENTO DE  
RENDA DE  

ESTAGIÁRIOS E

AUMENTODO  
CONSUMONA 
ECONOMIA

AUMENTO DO VALOR  
ADICIONADO (PIB)EDO 

EMPREGO
NAECONOMIA
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Foi elaborada e aplicada uma pesquisa junto às empresas
parceiras do CIEE, que apresentou 1.952 respondentes, com o
objetivo de avaliar sua percepção sobre temas associados ao
estágio, tais como:

02

PESQUISA
QUANTITAT IVA

74

SONDAGEM SOBRE O
ESTÁGIO NO BRASIL

01

02

03

IMPORTÂNCIA DOS ESTAGIÁRIOS 
PARA A EMPRESA

OPINIÃO A RESPEITO DA 
ATUAL  LEGISLAÇÃO SOBRE O
TEMA

POSSÍVEIS MELHORIAS



S O N D A G E M  S O B R E  O
E S T Á G I O  N O  B R A S I L

Com o intuito de avaliar a opinião de empresas, instituições e
empregadores emgeral, emrelaçãoàexperiência com asmodalidadesde
estágio, foi conduzidaumapesquisa(Sondagemsobre o Estágio noBrasil),
seguindoas etapas:

Aspectos descritivos sobre a empresa/ instituição  
respondente (como setor e porte);

Avaliação da experiência com o estágio;

117

• Período de coleta: entre 20 de novembro e 19 de dezembro de2018
(quatrosemanas);

A Sondagem sobre o Estágio no Brasil apresentou um total de 1.952
respondentes no período de coleta (4,4%dos convidados a participar),
obtendo como resultado 1.139 respostas completas (58,4% dos
respondentes).
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Natureza das organizaçõesentrevistadas

80,7%

CARA CTERÍSTICAS  
DA A M O S T R A

Localização das organizaçõesentrevistadas

49%

8%

6%

SP - SÃOPAULO

BA -BAHIA

DF - DISTRITOFEDERAL

3,8% 2,0% 1,7% 1,5% 0,4%

9,8%

Empresa  
privada

Administração  
pública direta  

(união,estados,  
municípios e  

distritofederal)

Administração  
pública  

indireta -
autarquia

Administração  
pública  

indireta -
empresa  
pública

Administração  
pública  

indireta -
sociedadede

economiamista

Administração  
pública  

indireta -
fundação

Empresas  
de outra  
natureza

Entidades sociais, ONGs, instituições  
filantrópicas, cartórios, organizações  

da sociedade civil de interesse  
público, sindicatos, instituições e  

entidades religiosas, cooperativasetc.

6%

5%

4%

4%

13%

DF - DISTRITOFEDERAL

CE-CEARÁ 

GO -GOIÁS

RN - RIO  GRANDE DONORTE

PB- PARAÍBA

3%  

MT - MATOGROSSO 3%

PA- PARÁ 2%

PI- PIAUÍ

2

%  OUTRAS UNIDADESFEDERATIVAS*
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Atividades desenvolvidas pelasorganizações

11,8
6,8%

4,8%

14,7% 60%
%

50%

Comérciovarejista 
Transporteterrestre 

Transporteaquaviário 
Transporteaéreo

CARA CTERÍSTICAS  
DA A M O S T R A

Número de empregados dasorganizações

51,7%
4,8%

4,2%
3,9%

3,4%
3,3%
3,1%
3,1%

2,3%
1,9%
1,8%
1,8%
1,6%
1,5%
1,4%
1,2%
1,1%
1,3%

50%

40%

30%

20%

25,0%

10%

0

Armazenamento e atividades auxiliares dostransportes
Correio e outras atividades deentrega

Alojamento  
Alimentação

Edição e edição integradaàimpressão 
Atividades cinematográficas, produção de vídeos e de programas deTV

Atividades de rádio e detelevisão
Telecomunicações  

Atividades dos serviços de tecnologia dainformação 
Atividades de prestação de serviços deinformação

Atividadesdeserviços financeiros
Seguros, resseguros, previdênciacomplementare planos desaúde
Atividades auxiliares dosserviços financeiros,seguros,previdência

Atividadesimobiliárias 
Atividades jurídicas, de contabilidade e deauditoria

Atividades de sedes de empresas e de consultoria em gestãoempresarial
Outrasatividades*

9,5% 10,8% 9,1%
12,2%

6,7%

Até 9  
empregados

De 10a19 De 20 a49
empregados empregados

De 50 a99
empregados

De 100 a499
empregados

500 ou mais  
empregados

80 81



Existência de estagiários nasorganizações

100
86,1%

AVALIA ÇÃ O DA
EXPE RIÊNCIA COM  
ESTÁ GIO

Modalidade de programa de estágio oferecido pelasorganizações

50

60

51,8%

0

20

40

60

80

Possuem  
estagiárois

Não possuem  
estagiários

13,9%

0

10

20

30

40

Estágio  
nãoobrigatório

Estágio  
obrigatórioe 
estágio não  
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Número de estagiários ativos nasorganizações
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Carga horária cumprida pelos estagiários nasorganizações
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Benefícios oferecidos pelas organizações aosestagiários
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Principais áreas ocupadas pelos estagiários nasorganizações
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Avaliação das organizações sobre osproblemas e
dificuldades encontrados na convivência comestagiários
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